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Farcimoiüa xidl 

gastam ento da 

agua! 

Informações colhidas em 
fontes fidedignas, autorizam 
nos'a declarar que Ponta Gros 
"sa, se não está na iniminen- 
cia de solfrer carência ab- 
soluta de agua canalizada, es- 
tá arriscada a ser supprida, 
diariamente, por minguada 
quantidade do precioso liqui- 
do. Corroborasdo essas in* 
formações, chegou - nos ás 
mãos, para ser publicado, um 
previdente aviso do cel. Pe- 
dro Schsrer Sob0., illustre go* 
vernadoi Jo Município, re" 
commc ndando á população a 
maior parrimonia possível no 
gastanurto da agua. 
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taciacãa 26 6e OMbro 

O rio Mandioca, osde está 
installadô o manancial, está 
com sr i corrente de agua em- 
pobrecida, tenúe. O alveo do 
rio Ca"ravél está secco. As 
ftguas do rio Coração, trans- 
portadas para o leito do íio 
Manduca por bombas hy- 

 - draulioas, é que tôm snpprido 
Í] d P'«pul|ação. Cogilaise em    | 

j canalizar outro rio, distante Jme2 corrente, dêmos publici 
j alguns kilomelros do manan-i^ade a uma palestra havida 
|l ciai, como medida salvadora entre dois auxiliares desta 
iji 'Ja situação. Foi posto de folha e o sr. Francisco Ma- 

irs! lnar8enl> a0 parece, a ca- theus da Silva, honrado func 
, pi PtttÇÜo do rio Botuquara. j cionarip ferroviário e mem 
ri( ,, i bro, na qualidade de secre-|limitaram-se a sabermos qua- 

ir 
Eis ahi. ao que eslmos in- ■ tario, da commissão que es- es são as vendas dos Arma- 

I formados, cm que pé sc en-j fevc verificando quaes as 

.-n" ®t>ntra o problema da agua- > rendas e quaes as despesas £ 
'^ 51,3 solução não é das mais; (ja Associação Beneficente 20 i 
a" fáceis. Se a estiagem se pro- j de Outubro. As palavras do 

-jf tongar por algum tempo mais, ^r. Ma theus da Silva não 1°" 
"mii Se 0 r'0 ^'oraíõo se esgotar'rQjji interpretadas pelos at" e se a canalização do que se nossos reporters, tanlo que, 
k-j tem cm vista se tornar in- hontem, acompanhado pelos 

ÍLj* eX€qrU? ' e5taremos sujeitos' demais membros da referi- . a soffrer nsperas consequen-j ha commissão, esteve o sr- 
| cias da secca. 

A recommendaçáo referen- 

Hi,le-iResolvida a fitesíão 

da luz 

D 

risfà tígsla | - ~ 

cidad£; 

! f^ào é uma instituição de' 

Em 'nossa edição de Io do autorização de seu Presiden- 
te, apanhar os dados preci- 
sos, para julgar das necessida 
-des de augmentar ou não as 

" contribuições que presente- 
mente se pagam. 

3 — Os estudos que fizemos, 

08 

ai», 
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Mafhcus da Silva em nossa 
redacçãõ para pedirmos a 

te á economia da agua deve, r publicação da seguinte carta 
«) Pois, ser atttendida com boa J vanfnHo n ,,i,,. „ 

I 

vontade, e todos devemos con 
■íiar na acção energíca do 
operoso governador do Muni 
cipio, o qual, certamente, tu- 
do fará para resolver a ques- 
tão do abastecimento do ls-' 
mspensavel liquido á popula-. 

1 

zens, seus lucros prováveis e 
a sua despesa, mensalmente, 
incluindo-se a parte benefi- 
cente, que é a que nos toca 
de perto e que é o orgulho 
da nossa Instituição, para or- 
ganizarmos o nosso program- 
ma. 

4° — Perguntado qual as 
minhas idéias sobre a for- 
mula cooperativista, disse ain 
da que julgava ser essa a 
melhor formula á nossa As- 
sociação, terminando assim a 
nossa palestra que durou mi- 
nutos. \ ' 

Saudações. 
Francisco M. da Silva. 

■o  
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RESOLVIDA a qüestào 
DAS PADARIAS 

1 ^Publicamos em nossa edi- 
'|(fao de honlem o decreto do, 
cel. Prefeito Municipal, re- 
Bulanientando, acertadamente, 

horas de trabalho nas pa 
J's 'r 0 l16®0 <io« Pies- Ao InCÇonirario do que estávamos 

t,air) informados, não haverá-ser- 
geü Viço de revesamento, por par- 

0. "as panifienções, nas noi- 
,moles de domingos para as se- 
,er,t Pinulas feiras, de sorte que 

tosse proporcionada a acqui- 
dosiçao de pães frescos á po- 

pulação nas manhãs do dia 
.primeiro da semana. As se- 
|undas feiras, sõ á tarde po- 

derá ser exposto á venda es- 
te alimento. 

|g A nova postura municipal 
, '? ttpportuna e vem por co- 
'' a mu''os abusos mie vi- Dpiham sendo feitos. 

'.í~— — o—    
Dflítlfulda a DTPcfnrin 

ía União dos Fstivado»-»?! 

RIO, 3 (U) — O ministro 
•algado Filho destituiu a di- 
ectoriff-da União dos Estiva- 
.ores devido aos últimos suc- 
-essos alli verificados, ten- 
o nomeado o tte. Waldemar 
acheco^ Ramos para dirigí- 

eomõ" interventor. 

"P. Grossa, 3 de agosto de 
1933. 

Ulmo. Sr. Rcdactor do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". . 

Ponta Grossa. i — 
Presado Ssr. UM CASi QUE ESTA 
Lendo honíeni o vosso con- nAMntl fl fUIF CA7Ct? 

ceituado jornal defiararam sc "«''UU U UUC rwxth 
.algumas contradições, re" 
lutivamenb ris minhas decla- 
rações feitas a dois redacto- í 
res que me procuraram no 

RIO, 3 (U) — Sabemos que, 
tendo o ministro da MaiTTi*! 
se isteressado junto ao sr. 

dia' l'0" do" corrente em'off'i' í Getulio, Vargas a ^respeito ^do 
cinas. Deanle do exposto, 
solicito-vos a fineza de raan- 
dardes rectificar os pontos 
seguintes; 

a 

I' — Publicou o vosso or- 
gâo que h "Coimnissão", de 
que faço parte, foi avaliar os 
bens da "Associação"! Como 
qualquer pessoa pôde com- 
prehender, não foi éssa a nos- 
sa missão e nem tinharaos 
capacidade para avaliadores, 
o que só compete a peritos 
na matéria. As declarações 
que tive opportunidade de fa- 
zer, em linhas geraes, resu- 
miram se no seguinte: 

2o — Tendo um núcleo de 
ferroviários, composto dos 
Srs. Plácido M. de Lima, Ál- 
varo Slolli e outros, "fcom iüe* 
ias coopcrativistas, lançado 
um boletim, annunciando pro 
jectos que iriam defender na 
assembléa do dia õ, dizenuo 
que, entre outras medidas, se- 
ria alvilrada a cobrança de 
mais 10 por cento de cada 
ordenado dos ferroviários 
.para pagar as dividas da As- 
sociação, isso causou um 
grande alarme, do que re- 
sultou reuninse a "Commis- 
são" em questão, que foi aos 
Armazéns,. depois de prévia 

inquérito no Instituto do Ca- 
fé de S. Paulo, a proposito 
das relações do mesmo com 
a firma Murray, Simonsen & 
Cia. Ltd., o chefe do gover- 
no provisorio autorizou o al- 
mirante Protogenes a convi- 
dar o comte. Hercolino Cas- 
cardo para representar o go- 
verno, naquella syndicancia. 
O ex-interventor do Rio Gran 
-de do Norle, porem, decli- 
nou pela simples razão de 
confiar inteiramente na ad- 
ção do gal. Daltro, reservan- 
dose, entretanto, o direito de 
acceitar a incumbência caso 
fosse nomeado novo inter- 

ventor para aquelle Estado. 
o< 

tscafandros 

Navio grego sinistrad» 
RIO, 3 (U) — O navio gre- 

go "Kostonlis" foi preso de 
incêndio a bordo quando na- 
vegava á altura de Victoria, 
seguido de explosão das cal- 
deiras. ü navio sinistrado pe- 
diu soccorro e a estação ter- 
restre de Arcoador communi- 
cou-se com um cargueiro fran 
cez, que mudou de rumo, in- 
do em soccorro do. navio gre- 
go. Este, porem, .encontra-se 
totaluienfè perdido. 

Ccraeter secreto 

Estiveram hontem á noite 
cm nossa redacção os srs. 

| Willie Koening, illustre en- 
• gonheiro, residente em S. Pau 

lo, e Ernesto Nagel, compe- 
tente gerente da Companhia 
Tclephonica desta cidade. 

Esses cavalheiros, servindo- 
se da visita de cordialidade 
que nos faziam, pediram-nos 
que rectificassemos umo no- 
ticia que publicámos era ju- 
lho ultimo,e segundo a qual 
teria vindo a esta cidade pes- 
soa pertencente a uma agre- 
miação política allemã de S. 
Paulo, com o fim de trans- 
formar o Centro Hitlerista lo- 
cal era sociedade de caracter 
secreto. 

— Não ha tal, assevera- 
ram os nossos distinetos vi- 
sitantes. A informação pres- 
tada ao "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" deve ter sido origina- 
da de um equivoco. O dr. 
Koening — a pessoa a que 
se referia aquella noticia — 
encontra-se no Paraná a ne- 
gócios da Companhia Pru- 
dência Capitalização, da qual 
é inspector. Pertencente a 
colonia allemã, adepto fer- 
voroso do nacioaal-socialis- 
mo, naturalmente avistou-se 
com os seus patrícios aqui. re- 
sidentes, trocando idéas so- 
bre o assirraplo. Não se co- 
gitou, porem, cm imprimir 
caracter secreto nem siquer 
a essas simples conversações. 

O Centro ÍILIerista, conti- 
nuaram os visitantes, é umTi 
instiíujLçãc}, baseada no prin- 
cipio nazista, cuja existência 
aqui no Brasil em na- 
da é censurável, pois a sua 
actividade limita-.se ao qua 
dro social e não se infiltra 
nas lidas políticas indígenas, 
nem collide com as leis bra- 
sileiras. Antes, peio contra- 
ríb, é uma organização que, 
incentivando os sentimentos ; 
patrióticos dos filhos da ter- 
ra de Bismark, procura esta- ' 
belecer relação da concórdia ' 
entre elles, pregando o dever 
de serem respeitadas as leis 
deste hospitaleiro e grande 
paiz, de fazerem todos pela 
terra que os acolheu aquillo 
que fariam pelo seu torrão 
natal. 

Prova evidente de que o 
Centro Hitlerista não é, nem 
pretende ser de caracter se-. 
creto, é o facto de que nos 
propomos a fornecer qual- 
quer informação, sobre os 
seus princípios, a qualquer 
pessoa interessada, concluí- 
ram os visitantes. 

CÜRITYBA, 3 (Succursai) — Estou informado de que 
r a questão da luz dessa cidade está em vias de ser con- 

cluída satisfactoriameste. Ao que parece, dentro de pou- 
cos dias, será assignado novo contracto com a Cia. Pra" 
da. INão ee conhecem ainda os detalhes desse contracto. 
Adianta-se, todavia, ser elle excellenle, vindo satisfazer, já 
pelo preço reduzido, já pelo cuidado com que foi elabo 
rado, os interesses da Princ eza dos Campos. 

Uma elogiavel medida dc 

Juiz de Direito substituto 

da Comarca 

O dr. Antonio Canela, juiz 
de Direito substituto desta 
Comarca, determinou que um 
official de justiça, acomlpa- 
nhado de quatro praças do 
destacamento policial desta 
cidade, proceda a cuidadosa 
busca nos antros de liberti- 
nagem da cidade, detendo os 
menores de ambos os sexos 

"Tíscõbírta uma" 
FABRiCA DE DINHEIRO 
FALSi? m CÜRITYBA 

CÜRITYBA, 3 (Succursal) 
— A "Gazeta do Povo", num 
furo de reportagem, publica- 
rá e msua edição de amanha 
pormenores sobre a desco- 
berta de urna fabrica de moe- 
(Jns fslsss nesta capital. A po- 
licia, depois de importantes 
diligencias, dirigidas pelo sr. 
Manoel Linhares de Lacerda, 
effectuou a prisão dos falsa- , 
rios Henrique Kimmerling e 
Luciano Wilke, apprehenüen- ' 
do todo- o. material por elles S 
empregado. As moedas fal- 
sas fabricadas são as de um 
mil reis c cHamadas commu- 
mente ne "cent|fnario". A 

fabrica ficava installada no 
bairro do Juvevô 

o 

que alli Torem encontrados, 
afim de sergn encaminhados 
ao Abrigo de Menores da Ca- 
pital do Estado. 

Uma reunião da 
Associação CommerciaS 

CÜRITYBA, 3 (Succursal) 
— A Associação Conunercial 
desta capital. convocará uma 
grande assembléa de commer- 
ciarites atacadistas e varejis- 
tas, assim como de indüstri- 
aes, ãflm de serem assenta- 
das medidas tendentes a mi- 
norar a precária situação de 
nosso commercio e de nossas 
industrias. Uma dessas medi- 
das será um appello aos po- 
deres públicos estaduaes, pa 
ra que esies, por sua vez, po- 
nham em pratica as provi- 
dencias que lhes competem 
nesse sentido. 
_     0   

Fedido de perdão 
indeferida 

0 major Foiconiére pediu 
a prieão de vários 

peiiíicos paranaenses 

CURITY'BA, 3 (Succursal) 
— O major Faíconiére da 
Cunha, chefe de Policia de 
S. Paulo, solicitou á inter- 
ventoria deste Estado que es- 
jam presos ou políticos so- 
cialistas ultimamente postos 
em liberdade, c enviados pa- 
ra S. Paulo. Eses políticos 
são accusados de cumplicida- 
de no movimento rcbelliona 
rio que, iniciando se em ^ São 
Paulo', estariam preparando 
os partidários do gal. WüL 
domiro de Lima. 
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Ypiranga vae ter Agencia 
Postai Telephonica 

RIO, 3 (U) — Foi trans- 
formada provisoriamente em 
Agencia Postal. Telephosica a 
Agencia Postal Telephonica a 
de Ypiranga, subordinada á 
Directoria Regional do Para- 
ná. 

Desistiram da viagem 
RIO, 3 (U) — ^ ultima 

hora desistiram da viagem ao 
Estado de Minas em compa- 
nhia do ministro Juarez Ta- 
vora. os Interventores do Es- 
tado do Rio e do Ceará. Com 
a comitiva do ministro da 
Agricultura, também seguiu o 
secretario da Agricultura de 

-em Pernambuco. 

I 

Sem efeíricidad e 

endem-se nppatelhos compi dadetc cô   ""A"""" • ear» grande» profundi" 
^ m ífarantia, por preços «em competência. Ven ■n-ae Umbem peças avulsas, como sejam: bombas 

«e ar, capacete» de cobre, camisas, tubos d« 
borracha, cabos de aço, etc. fabricados com 

material do primeira qnaiidado o of 
mera do capricho. Mala informa- 

íôes na Agencia Ford, á av. Vi 
Maohado b««i . 86 

: ichwiderski. 
i mlatti 

CIA. LTOA. 

Acham se nesta cidade Os conhecidos profissionaes 
onduladorcs Erna e Germano Richter, que trabalham pelo 
mais aperfeiçoado sistema uruguayo e alemão. 

Para melhor servir a distinta freguezia possue uma 
das melhores receitas ha ponco descoberta. 

a cabeça 

NAO QUEIMA NEM ALTERA OS CABELOS, 
  MESMO TINTO OU OXYGENADO   
AS ONDAS SAO FEI t AS DE ACORDO COM 
  A EXIGÊNCIA DA FREGUESA  
—:— Serviço de absoluta garantia —:— 

Durável do 8 a 10 mezes 

PREÇO   301000 
A DOMICILIO   40|!000 
TRATAR NO HOTEL DAROs, EM FRENTE A* ESTAÇAO l 

— Faz-se penteados • manicure. 

fl 

S. PAULO, 3 (U.) — O 
gal. Daltro Filho indeferiu 
fôra endereçado pela conde- 
nada Maria Alves dizendo O 
seguinte: "A requerente re- 
incidiu num crime <le nature- 
za cruel, como é o infanti- 
cidio e nem siquer era màe 
da victima. Injustiça, sé hou- 

i ve, pode ser reparada pelo 
\ Supremo Tribunal, mediante 
i o recurso de revisão do pro- 
í cesso." 

! ONUE ;ÂN0DA 0 SR.|| 
PAULO TACLA 

CÜRITYBA, 3 (Succursal) 
— Entrevistado pela Agencia 
União, no Rio, o embaixador 
Licinio Bueno desmentiu que 
o sr. Paulo Tacla houvesse 
sido homisiado, por sua in- 
terferência, na legação para- 
giiaya da Capital Federal. En- 
tretanto, o progenitor do sr. 
Tucla, residente aqui, rece- 
beu um despacho telegraphi- 
co do referido diplomata pa- 
trício, no qual diz este que 
"Paulo está são e salvo". 
 — —o  

As esquad; ilhas iíalian, 
íWOseguiràD o raid büj- 

SHOAL H Alt BC d, 3 (U - 
Os últimos boletins metereo 
íogicos annunciam que o tem 
po eaCi melhorando no Atlan • 
tico. O mal. Balbo annun- 
ciou que a partida da esqua 
drilha italiana dar-seá ama- 
nhã ás 8 horas, não haves- 
do necessidade de forçar a 
rota traçada. - 
 o  

Chamado pelo D. 
RIO, 3 (U) — Está sendo' 

chamado com urgência ao De 
parlamento da Guerra, atim 
de prestar esclarecimentos, o | 
cap, veterinário Firmino Ja-s 
tobá Júnior. 

Para quò a paz 
ao Chaco 

volte 

GENEBRA, 3 (U) — O Con- 
sei lio da Liga das Nações reu- 
niu se hoje, em sessão secre- 
ta, resolvendo encarregar cr 
paiz es do ABC • Peru' da.- 
legociações para obter a paz 
ontreo Paraguay e a Bolívia 
 -o  

As publicações da Parf- 
do Socialista no' «Jorrai 

do Estada > 

S. PAUIA), 3 (U) Tendo o 
sr. Ulyses Luna, ex secreta- 
rio da interventoria, deferi- 
do uma solicitação do Parti- 
do Socialista Brasileiro para 
continuar gratuitamente suas 
publicações no "Jornal do 
Estado", o gal. Daltro Filho 
determinou que o director da 
Imprensa Okicinl informasse 
em quanto meu'um, essas pu- 
blioaçõcs já feitas afim de 
que se proceda á cobrança 
correspondente. 

ivera 
A pharmacia AMARAL e ni Guarapuava tom ein ,dçv-o 

sito o Olco de Capivara puro e purificado. Quem desejar 
obter este produeto queira dirigir-se so r-op:ie4ario da 
qualle estebelacimento. 

(Realidade dos 

nossos regime ■ 

Devido á inacie lu.t' 
do nosso povo, us transi-or- 
maçôes sociaes cm ndfess ter 
ra, operam se, a..iu: .dmea-ç, 
pelo processo cie uma transi- 
ção quasi despercebida, sein 
despertar reacçòes serias e 
também sem grande eulhu- 

siarmos. Será talvez por isso 
que, depois do assentarmos 
as bases de mu regime, r.ao 
cuidamos de seguil o á risca 
por falta de élan. O brasi- 
leiro é de uma indiiferença 
política inacreditável. Como 
se explica então esse sentido 
de adivinhação — adaptaçao, 
ou outro que seja — que O 
faz acceitar sem reclamos as 
formulas novas das conquis- 
tas sociaes, resultado de lutas 
incessantes era outras nações 
e aqui adoptadas, não pelo 
dictame das necessidades na- 
cionaes, mas por um desejo 
intimo dc acompanhar o pro- 
gresso do mundo? Algum es- 
pirito arguto e galhoíeiro res- 
ponderia imsnediatamente: — 
Porque lhe é indifferente es- 
se ou aquelle regime, uma 
vez que nenhum deites deverá 
ser cumprido. Todos são bons 
para serem violados e trans- 

^ gredidos. 
Aparentemente essa replica 

estaria transbordante de ra- 
zão. Mas não está O brasi- 
leiro é respeitador e resigna- 
do. Acceila todos os impos- 
tos que lhe atiram á fortu- 
na vacillante, aos negocios 
medíocres c até ao frueto do 
seu trabalho honrado. Have- 
rá maior indico da sua men- 
talidade, cujo jraço mais ac- 
cenhiado"é a obediência á or- 
dem publica? Nunca se tez 
aqui uma forte reclamação 
contra impostos pesados. Só 
o Brasil colonial revoltou se 
contra o imposto sobre o ou- 
ro, revolta feita pelos portu- 
guezes reinóes. A Inglaterra 
treme diante das hordas dos 
sem-trabalho; uma reducção 
nos vencimentos dos mari- 
nheiros provocas uma revolta 
na armada. Entre nós, esta- 
dista algum precisou afrontar 
problemas semelhantes. Nós 
somos uma gente pacifica. O 
povo brasileiro respeita a lei. 
Não' é a elle que devemos in* 
culpar as falhas do regime, 
mas uma censura lhe cabe; 
não basta cumprir a lei, é 

, preciso ser vigilante e certi- 
ficar se si a élite do poder 

j também faz o mesmo e leva 
a serio as suas responsabi- 

i Iidades. Muitas vezes a» éli- 
^ fes não representam as aspi* 
1 rações justas do povo e se 
formam á revelia da sua von- 
tade soberana. Cumpre, pois, 
ao povo cuidar afim de não 
ser ludibriado. As criticas 
.populares são as realidades 
mais dolorosas para um esta- 
dista e nenhum teria a cora- 
gem do se expor a ellas, si 
estivesse sob a sua ameaça- 
'      
Falloceti c Minlsfro ''a 

/ígriciilíura da Arger ma 

B. AIRES, 3 (U) — Decor- 
reu hoje, ás 10 horas da ma- 
nhã, o fallecimento do dr. 
Antonio de Tomasso, misis- 
tro da Agricultura. O corpo 
do extinclo está sendo velado 
no ministério das Relações 
Exteriores, com a assistência 
do presidente da Republica 
o pessoas de destaque. 
 o — 

Vae ser reduzido o 
effedive da Força 

Publica 
CÜRITYBA, 3 fSuycursal) 

— Estou informado de que o 
sr. Manoel Ribas pretende re- 
duzir ao mínimo o effecfivo 
da Força Publica do Estado, 
fazendo com que os homens 
dispensados sejam .utilizados 
para a construcção de estra' 
das de rodagem. 

rsiTüêCAO 00 FILHO 
DE CAÍUL DESOUITÍDO 

RIO, 3 (U) — Julgando re- 
curso extraordinário, n" 2323, 
resolveu agora o Supremo 
Tribunal interessante questão 
Jurídica. Varias eram as de- 
cisões de tribunaes dc Jus- 
tiça dos Estados sobre a si- 
tuação do filho do casal des- 
QUdado cm face do Codigo 
Civil. Foi dessa divergência 
que se originou o recurso re- 
ferido e o Supremo Tribunal, 
contra um só voto — o do 
ministro Espíndola — que 
era, aliás, o relator, senlen- 
ciou que o fiiho dc dcsqulta* 
do é adulterino e, portanto, 
não pode ser reconhecido 
nem concorrer á succcssâo. O 
julgamento que teve a assis- 
tência de diversos advogados- 
argentinos que nos visitara, 
despertou particular interes- 
s, havendo ocoupado n tribu- 
na, para sustentar a these 
vencedora, o sr. Paulo Ma- 
ria de Lacerda, advogado no 
Estado de He «Io. 



O Deus êã 

Àllemanha! 

Hitler, indiscutivelmente, 
está se tornando maior que 
Bismãrk e mais respeitado 
que o proprio Guilherme II- 
Elle está conseguindo, como 
estrangeiro, o que os mais t'a 
mosos nacionaes não conse- 
guiram. Aliás isso, mesmo se 
tratando^ do povo ;,:'emão, 
essencialmente nacic ista, 

é natural1. Ninguém, 'iz a 
bocca sabia do povo, pro- 
pheta na sua terra... 

Hiflerl o estrangeiro, o no- 
vo Deus da Àllemanha moder 
na, impõe, manda altas figu- 
ras representativas para o 
cárcere, para o degredo, ou 
então, obriga as a abandonar 
o paiz. 

Fabrica 

Esperança 

(de Eugênio P. Contim) 

E os allemães gostam dis- 
so. Gostam de Hitler porque 
elle, sem papas na lingua, diz 
o que quer e faz prevalecer 
sua opinião, pois ella co- 
mo a de Mussolini, é apoiada 
por milEares e milhares de 
reluzentes e aliadissimas ba- 
yonetas! O povo, ás vezes, 
chega até parecer com certas 
mulheres, que admiram o seu 
dominador... o homem vio- 
lento, de pulsos de ferro, que 
a maltrata... 

Os allemães estão nessas 
condições. Hitler é o domi- 
nador violento desse povo. 
Porísso c adorado. Quanuo 
apparece nas sacadas dos pa- 
lácios, é acclamado, ou en- 
tão, quando mu cartaz de pro 
paganda é affixado nas ruas, 
O povo se reúne e viva-o ca- 
lorosamente! 

laT'"'Mynduuas | SENHORAS r u 

jüCatlststes 

OUTRO LADO 
DO DISCO 

Um dia, entre as mil raças 
de um transatlântico ou cr. 
tre os pedrouços de um ca- 
minho; 

na orgia de uma festa ou 
AVISO 

A Associação R. H. do 

1 
LENHA, inteira serrada e 1 

picada; MASSAS alimentícias) 
em geral; CAPE' da afamada 
inarca "Ancora"; FUBA', qui- 
rera e fardlo; MOAGEM DE 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 

Pedro "Ferreira 
íios Bautos 

Cirurgião Dentista 
Mudou-se para a rua Ben- 

jup.iin Conslant n. 13, onde 
conünua á disposição de sua 
.iisti neta clieniella, e também 
dos Associados da Associa-: 
çãu 2() de Outubro. 

NATALICIOS «t: ...uo que se possa esta- 
Fazem annos hoje: 5 belecer entre a extineta so- 
— O sr. Jaytne Alves dos ciedade e a que victoriosa* 

Reis. mente vem de ser organisa- 
— A gentil sta. Vally Blitz da. 

kov, dilecta filha do sr. Hen 
rique Blitzkov, industrial re- • 
sidente em Guarauna. 

— A graciosa sta. Lydia 
lensen, illustre professora 
normalista e bello orhãmen- 

na pouca luz de uma taoa; t0 Societlade prineezina. rnbilhn ivisn nnc seus nre- 
na multidão Insatisfeita ou i _ ^ sta Kahir M vttar di- J r!,balü0 .avlsa aos seus pre k 

na sfvliílão itordnante i . «if a ? i m . sados socios que o tiÍTÍe mar na solidão atordoante... t iecta fliha do sr. Michel Mat cado a hoj dia 29 fjca 

Um dia verás cue aío-! T ( C SU^ f?™ ' transferido, por motivo de ...um ai a veras que aío- d Adelina Mattar. forca maior oara Acosto em 
gamos em nos a melhor par-. a exnla íra a ris Pin maior, para Agosto, em 
te õe nosso sonho- !4 \t a a- " dia que será previamente fle- te de nosso sonho, to Mendes, digníssima esposa terniinado. E tará no 

do sr. Tertuliano Carvalho a- ..n a™,„„„ „m„ ma»i 
que com mãos tenebrosas a oliveira collector de Tei- - í domingo, uma marl 

tapamos o azul muito lindo Sira Soares nee (3ansant.e ^abrilhantada 
que se havia aberto para a ,   A gentil sta. Alba Gue- ^o)11.0 Q111" J^0 ^ua^any• com 

nossa mocidade em inicio; ? des> fino ornamento da socie iniC10 ás 15 horas- 

que não molhamos de ter- ('"dL Completou311 hontem 70 Ponta Grossa> 29 de Julh0 

Rua Santos Dumont, 1C8 
Tciephonc 1-0 6, 

a 

nura o olhar bom que os air annos de util e laboriosa exls áe 1033. 
tenores castos iliuminaram, jencja 0 sr j0ã0 Bachmann, 

, „ residente nesta cidade, 
que desperdiçamos, entre 

palavras sem côr, o riso mau 
so que vinha das festas do VIAJANTES 
coração... . . Encontram se na cidade,.; 

... Um dia, inúteis, impo nrocedentes. 
tentes, alongeados de todos _ De Cl(rityba) os srs Gi. - 
os longes, em vao pre en ^ Zoning, Francisco Mario, j 
remos collocar entre estrei- 
las, partindo luares toda ca- 
ricia que não quizemos, lodo 
bem que afastamos com dis- 
plicência. 

Dentro do mundo nossa 
voz se abafará e o fel de to- 

A DIRECTORIA. 

r 

X 

Ja conhece? 

Venfe-se 

Vede-sé uma casa cons- 

truida de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, e 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 de 
fundo, situada á av. Cei. Er- 
nesto Villèla, 80 (bairro No- 
va Rússia) e optimo ponto 
para negocio. Acceita-se trm* 
bem em troca uma casa pró- 
pria para famiüa no centro 
da cidade. Informações, ri 
rua Gel. Dulcidio, 76. 

Vt-ndem-se 600 alqueires >le 
{terras de cnilurn, capoeira e 
mattô virgtm, situados no i- u 
•lirinio <!e Bocavuva e corM- 

' ■tor- pela rodovia N PanD»- 
runívoa. 

' Vf.,-. çp toda a exters-c 
ou "mi glebas Preços vsní>- 
ifis!ts!.-ní>s, « 

Trrtnr com o proprit-far''-, 
Viilnp Hibas, ú roa Benjainhi 
£ons!-.<iií 22, nesta cidadj 

\'t, qetlvos que nat- ileso- 
irai a ao comprador, vendi 
te tiu\ negocio de seccoa e 
«íioMpkío* cosr. »fic;8o de be» 
bi-las Stock pequeno e slo. 
g-ft! l-rratissimo. Ver e tra- 
tar á Avenida Femaude* Ví- 
nheiro. 

K. J. Ichrader, Plínio Wcr- . 
neck. Roce M-dbo, L" iz ) 
me e Oscar Vlrmond Andra" » 
de. 

— De Guarapuava o sr 
Elias A. Bittar. 

- . » „• — De Jaguariahyva o sr 
S.Ü.,1.!?!6VZ Agrippino Andrade. 

o ra traduzir o enormismo de 
nossa angustia, que será de 
perpehiidade agonia. 

Porque soffrer mais ? 

o igoulador 

HW ■•**** 

.. .Um dia... 

ASTRO CINTRA. 

GStMIO DOS LYR11S 
A directoria do Grêmio ffõk 

I,yríos, ^ associação feminil 
composta" "de gentis senhon- 
tas pontagrossenses, tendo ar 
rendado a séde onde funecio- 
nava o extineto "Bouquet de 
Rosas", , pede avisemos ao 

MAXIMAS 
O querer e o poder dividi 

dos são nada, juntos e uni* publico que nada tem aquel 
dos são tudo — PADRE Vi- la agremiação a ver com es 
EiRA. ta ultima sociedade, ora ex- 

— iineta. Nenhum dos a as.soe ia 
Arrfar, sentir-se amado, c dos do "Bouquet de Rasas" 

sempre um gozo immenso. e faz parte do novel grêmio, 
um grande consolo para á que deseja primar pela selec- 
desgraça — JOSE' DE ALEiN ção de seus componentes. 
CAR. 

as graciosas 

MIIUNCORA 
ioslou, aeu-se bem, não es 
eça de recommendar a to 

.as as pessoas de sua amiza 
'e. 

Ne não procure 
tcer o qu é tão afama- 
UiTROLlNA MINANGO- 

Deslnfelanle 

Pyrt ? — Cresol 
(Uso doméstico e Veterinária) 

A belleza é uma promessa estiveram em nossa redacçao, 
de felicidade — STENDHAL. tem por fim evitar qualquer 

UiflVre de tu Io ouiuiU) exis 
ie. para o nu -no 'c . t em j 
i propriedad- ' proiluzir I 
or. t gordura, caspa e poei" 

> d' s cabellos. um snliãu de 
   ( ias s de propriedades h>gie- 

Essa declaração, frisaram { ai. as e vilaliznntes, antisep- 
senhoritas que i .s e microl.icidas incom- 

SSCSK ? ■ rjavrmr 

i 
f r. 

BÊS 2S 

Ucpréscnlanle paia touo porta Grossa. 

Manoel M. Barrelc 

,-a\ eis, dando á cabeça u" 
sensaç^o de frescura. 

Rua Augusto Ribas, 83 — ir.ia.f on ov 

CASA BELLO HORIZONTE 

specialisia em calçados finos e duráveis 

; I 

l í 

4170 — Referencia esta em 
superior couro -'Inglea", coa 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "GegoMil" 
côr de vnihc,, proprio par» ® 

Ueieieneia 177, modeio Na- 
puiitanu — t'ARA O INVER- 
NO, formo • aalto mc.vicanu, 
3 e 4 ceutimeixos de 32 a 40. 
Em superior naco cor 'de ' i- 
aho, marron, xoea beje IjA 

Eu» superior pellica preta, 
raarron ou ónscal preto 27$ 

;■ : l -V' . 1 
D mesmo modele m verniz 
,ireto      25$ 

■.. 
/ 

inverno e á prova d agua, so- 
la dupla e saíto prateleira — 
proço especial  45$ 

t»«38 — Interessante mo" 
ielo em naco béje e azul, sai 
io mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de sola 
t rentimetros. 

— Modelo em salto 
mexicano, 3 cenfmetroa, em 
naco beje e "»'■ ifaspla $ 
toda trancvdi-.Vv 

Htíerencia e«. calçado Luiz 
XV, mode.o napolitano, par» 
inverno, salm 4, 5 e 5 ll2c. 
Em superior pellica enverni- 
tada preto ou hoscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 48 
  8$ 

á 

5 \ e I 
r'-® 

• a 

,a. 

16133 — Extra phantasia 
era naco marron e Havana 
salto mexicano 8 centimotros. 

811? — Typo esporte, 
io resistente, todo era aacv 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centi- 
raetres. Temos este typo era 
calçado ' -^nl 

W ' 
16040 — Modele em branco 

o marron, gaspia toda qíco- 
lada em naco marron o bran. 
eo, salte 3 centímetros. 

Calçado sob medida Vendas sò a dinheiro 

enída Vicente Machado 64 

I 
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Balancete áo dia, 2 d© Agosto de 1933 

OPERAÇÕES 
nBBTEO 

RENDA ordinária 
Taxa Sanitaria 
Multas diversas 
Matricula de Veículos 
Imposto Predial 
Eveutuais 
Cobrança da Divida Ativa 
Tç.i^cnos não edificados 
NiS-oria Higiênica 
Penda do Matadouro 
IWiaóção do Lixo 
I ú'xa de Protocolo 

TOTAES PARCIAES 

I 

se 
DESCONTOS 

Conseguidos nas contas 
^ guintes 

247 — Odino Moro e 
mão 

N. 345 — Antonio Fanchiu 

Ir 

SNLDO ANTEniOR 

<) i) ^ 

A 

é 
ift 

-í 

590«000 
281300 

61000 
49C$50O 
122$500 
J9$500 

14$000 
5? 000 

4:2941000 
B6$000 

8$00 

OPEKAÇÕE* CREDITO 

aOTAES PARCIAES 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita i 

do nesta data í 204»ij6y 

CAMBIO 
se- Vigoraram hontem as 

guinies taxas cambiaes: 
Libra 56$783, dollar 12|420, 

lira $905; peseta 11440; fran- 
co $690; escudo $535; marco 
(Rms) 4$125; florim C$96õ; 
franco suisso 3$340; belga 
2$410; peso papel argentino, 
4$390; peso ouro uruguayo, 
7$000. 

Motas ATiccIas 

(Ociiiseiho» d© um pratico) 

5:0 til9$«00 j 

1201000 
?7$500 

23;489$300 

1371500 

23:489$300 

2J;24tí$6üÜ 

9:51 C$000 ! 

CONTAS A PAGAR 
N. 247 — Odino Moro e Ir í 

mão. Por saldo de conta 
de calçamento á av. Vi- 
lela. Chéque 383. 

K. 228 — Antonio Salda- 
nha. Calçamento á rua 
Dr. Colares. Cheque 384 

N. 344 — Cia. Prada de 
Eletricidade. Por conta 
de iluminação publica e» 
lampadas substituidas — 
Chéque 385 

N. 345 — Antonio Fanchin ; 
— Por saldo de conta de | 
calçamento á rua Benja-1 
min Constant. Chéque 
n. 386 

N. 378 — Dr. M. Isidoro 
Dias de Gracia. Honorá- 
rios como advogado do 
monicipio, mez de Julho 
e dez por cento sjcobran 
ças. Chéque 387 

N. 298 — Sciumbata e Ver 
re. Por saldo de conta 
de placas para automó- 
veis. Chéque 388 

C ;000f Wrfi 

1:634*800 

8:82.';$ 401 

f!A LANÇO 

1:753$. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 3 do corrente. 
Santos e Irmão, 1 vagão de 

sssuear, procedente do porto 
D. Pedtíi II. 

Irmãos Barbosa, 1 vagão 
de lenha, procedente de En- 
tre Rios. 

Miguel Sabagga, 1 vagão fie 
taboas de pinho, procedente 
dc Teixeira Soares. 

AGOSTO E A AVICULTURA 
As gallinhas, nesta época, 

estão em producção intensa 
e,^ consequentemente, quasi 
não ha gallinhas para o chô- 
co. Esta a occasião era que 
uma incubadora produz os , , 

timos serviços ao criador de f 
aves. As condições physiolo da „ossa experiência que"nâo 
gicas e meteorológicas coníi-,nos custou tão baix 

1 

n0S nieZeS. se leseja fazer "ma tentativa cedentes de quem pretender modesta, deite já mãos á o 
incentivar com êxito uma m bra, anfes que os grandes ca- 
dusina intensiva deve apro-Mores e as chuvas torrenciaes 
veitar esse favorável momen venham perturbar aqui no 

te espectaculo. Temos conhe- 
cimento de innumeras pes- 
soas que abandonaram as ex- 
periências tentadas, por te 
rem-n'as iniciado fora do 
tempo opportuno e, pO'rtan- 

.to, haverem fracassado. 
Aproveite-se, pois, o leitor 

pT . . . •Sl!l os trabalhos avicolas. Póra desse tempo, os pfn- N0 Norte/ainda temos pe- 
tos nao vingam. seja_ porque Jq menos fres mezes diante 
procedem de embryoes fra-{ ; _ , 
cos, seja por causa das mo- de nés". 
testias. E' bom lemlyrar que,! Este o sentido em que se 
além deste, só temos mais um } deve desenvolver a aclivida* 
mez adequado ás lides avico-^de do avicultor no mez de 

545IÜ0Ü 

7701000 19:526|100 

8:516$000 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 3 do corrente. 
Miguel Sabhaga despachou 

l ara Barra Funda 1 vagão de 
madeiras beneficiadas. 

Nicoiau Kluppel e Cia- 
despacharam para Barra Fim 
ãa 1 vagão de caixas. 

Valerlo Ronchi e Cia. des 
pacharam para Barra Funda 
1 vagão de madeiras. 

Leprevost e Lia. despacha 
ram para Barra Funda 1 va- 
gão de madeiras beaefícTa. 
das. 1 ~ , 

J. David Hilgenberg e Cia. 
despacharam para Barra Fun 
da 1 vagão de banha. 

•o- 

29:2461600 

Confére 
FIDgLIS AUGLSTO ALVES 

Tesoureiro 

E*critar»rli 
Lnia de Oliveira t> Silva 

7 ISTO . -nw 
MLVIO F. SILVA — ChéR 

òa CoutabilidaUe 

LA Ml 'A DAS ELECTRICAfi 
Até TO watte 
1$900 

N A CASA CONFIANÇA — 
.vfiM.ia Vicente Machado 35 

Ias. Os pintos de Agosto dão 
ainda produetos de primeira 
ordem, que vencem facilmen- 
te a muda e os perigos da 
estação das enfermidades. 

"Nada mais animador, diz 
um profissional, interessfan- 
te mesmo, que contemplar u- 
ma ou muitas ninhadas de 
pintos fortes, vivos, robus- 
tos, que crescem a olhos vis 
tos. Pois só aos pintos sabi- 
dos de Máio a Setembro isto 
acontece. Os tirados nos ou- 
tros mezes, ou crescem rachi- 
ticos e tardios, ou depois de 
penarem semanas e semanas, 
de azas peudentes, cabeça co- 
berta de papilas variolosas, 
olhos entumecidos pela oph- 
talmia purulenta, morrem ás 
dúzias cada dia. 

E fique o leitor sciente de 
que. nada poderá desanimar 
mais profundamente qual- 
quer pessoa, que contemplar 
semelhante e pouco edifican- 

Agosto. 

t ra vf*'» ? 

Maurlias 

pelle f 

Desapparecem rapidamente 
com um só vidro do famoso 
  preparado   

Dissolvent© Ufa tal 

Preço — 5?000. 
I elo correio, registrado, 6». 

AWímo 
Persistindo a forte estia- 

gem que por mezes vem rei- 
nando, de ordem do Sr. Tte. 
Cel. Prefeito Municipal, avi- 
sa-se aò publico em geral, 
que apesar das medidas pos- 
tas em pratica para qu não 
falte agua á população, cada 
"^ez mais esta vem escasseart- 
do. 

Assim, recomenda-se e pe- 
de^se a todos para que fa- 
çam a maior economia pos- 
sível no consumo d'agua. 

A quantidade que hoje for 
gasta sem necessidade, pode- 
rá faltar amanhã ao mesmo 
Que a esperdiçoii. 

Todos dieverãp fazer por 
isso economia o fiscalisar os 
que não fizerem, comunican- 
do a esta Prefeitura para ser 
tonhada as providencias pre-j 
clsas. I 11 

Secretaria da Prefeitura I 
Municipal de Ponta Grossa, J 

Doenças dei 
- JMAGO, FIGAlirJ, 

CVTESTEVOS « 
P K IS A O DE VETfrRg 

PliAilas rio 

xBBAD MOSS 

EDITAL 

PROTESTO DE NOTAS PRO 
MISSORIAS 

Fornou muitos xaropes 

eih 3 de Agosto de 1933. t 
(A) NESTOR DECHANDT] 
Secretario. 

O sr. José Pedro Ferreira, 
estabelecido com um Kios- 
jue na Praça da Republica 
em Pelotas, espontaneamente 
enviou a seguinte carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 13 de maio de 
1020. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pelotas. 

Achando-roe atacado de per 
tinaz tosse, acompanhada de 
abundante espectoraçla de 
bronchite, tomei muitos xa- 
ropes que vi annunciados co- 
mo sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
'"Zz.rjot „e. jr"- 

Ãon" w - "m° pr°"i",■ • 

escarrava como d'antcs. 
Recorri então ao PEITO 

RAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, e graças s clle, apesa- 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideraçãr 
Am0 etc. José Pedro Ferrei 
ra- 

Confirmo esto «itestaOe 
— Dr. E. L. Ferreira de A" 
raujo (Firma reconhecida) 

" 1 -a;,./.' ■ 
Licença n* 511 ue 26 dt 

março de 1906. 
Deposito geral: Drogaria 

SEQUEIRA — Pelotas. 

Scientifico ao sr. Jayr Eleu 
terio da Luz, que se acham 
em meu Cartório, apresenta- 
das pelo sr. Custodio de Pau 
la Bueno, residente nesta ci- 
dade, duas Notas Promissó- 
rias, sendo uma do valor de 
5:100$000 vfncida em 12 de 
fevereiro do corrente anno, 
emittida em favor de Antonio 
Affonso Ferreira e outra do 
valor de 6:500$000, vencida 
em 12 de março também do 
corrente anno, emittida em 
favor do apresentante pelo . N 
referido jayr Eleutèrio da - - 
Luz, afim de seem protesta- li- 
das por falta de pagamento.     
E como não tenha encontra- 

"•-». ■ tmmm1 

GRANADO t |Daboratorío Scientifico Natal 

Cidade 

Estado 

do nesta cidade o emittenle^,,, v 
para intimal-o a effectuar P^ 
pagamento das ditas NetasSp? - 
Promissórias ou da.- os mo -j™ 
tivos porque não o fazia, pe- íffê 
lo presente o intimo do ccnr 
petente protesto na forma da 
lei. 

Ponta Grossaj 2 de Agosto 
de 1933. 

IÍEDICÕS 

dolaricio 
Tabellião. 

CORREIA. 

£ 

rr 
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Pedidos a 
SILVA GOMES & CIA. 
Largo S. Francisco. 42. 
Rio. 

O DISSOLVENTE NATAL é 
aconselhado pelo eminente 
especialista em tratamento 
da peile Dr. Pires e o único 
preparado scientifico què 
existe para embeliezar o ros- 
to e fechar os póros. 

GRÁTIS — Enviamos, pelo 
correio, informações detalhU- 
aas para o tratamento seten- 
-ifico da peile a quem enviar 

iO coupon abaixo, ao: 
 >.ivieiiiiiico 

Rua dos Andradas, 130. Rio. 

Noiúc     

Precisc-se 

Ai rendar uma padaria si- 
tuada em bom ponto da ci- 
dade, ou compra-se uma casa 
de frucfas. 

NctaSfeja,,-» .- ' «a». Alais informações nesta ra- 
dacção. 

Precisa-se 

OR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

i£Í?,nV,do D®1" Faculdade! Medicina do Rio de Janei 

Indicador 

V 

DR FRANCISCO BURZIO 
| Ctrwgíâo da Santa Casa e 

kdO0íu"orlo: 15 de Novem i da Awociaçâo Beneficente 86 
« («n frente ao Foto de Oirtubro. 

oa. 

"V,(ei1» (rente ao Foto i 

hTLS."'" 8 

-(«•idencia 
' moart - i Cel. Bit 

Consultas; De 3 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

DR 
DB 

Nnijs 

■ rit RtCiifRO 
V! VfKDf 

4»» g*. 
* 9 < rímnc*» 
yrln; __ pharmacti 

rto. * 113 tl 118 
1 íl8* 3 ás 4 118, 
tfseo mKC,a: - Baa Fran 
«eo. Ribas, 8». T^hone 

Laboratório de Analyses 
PAULA SOARES 

JOAQUIM A. DB ÜR 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES- 

Precisa-se de 2;áu0$006. 
Dá-se por hypotheca um ter- 
reno com casa no centro da 
cidade, no valor de 6:0001000. 
Informar-se na redacção des- 
ta folba. 

issiona 

CR. F. A. CUNDARI 
t 

Clinica Medica e Partdra 
Consultório: Rua SsnfAo 

na n. 83. 
Das 18 ás 16 hora». 

EAROLDO BjsuaÍUO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PAHA 
CRIANÇAS 

Residência: Raa Francisco 

Ribas a. 3. Consultas das 10 
e mea ao meio dia e das 2 
ás 4 horas. 
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DR ÇJD CORDEIRO 
PRBSTF» 

Rua Angiísto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE. URi 

NA. ESCARROS E 
FEZES ' 

Topo vacclnas utero caldo. 
Vaccinas em geral. Fabricau 
te do Bacterlophago contra a 
dysenteria. j 

DH PIRES LENNON 
(Medica) 

Tias artnartss a operse')*'», 
f tinsnltorio; Rn« 15 d: No 

vembro n 21, sobrado. Das 
9 11 e dar f ás 5 horas. 

Residência: Sua SanPAnna 
n. 85. Casa 8. 

DR. J. de PAULA ÜAVIER 
Doênças dos olhos, «os onvl» 

idos. áo nari» e da garganta. 

Consultório: Hna 15 de No- 

SOABISS DOS SANTO» 
t,Adva«ad») 

—o- 

Otasas crtmlnse*. cávaSs * 
commercíaes. 

loveutsrios, divisões d» ter 
raa e accidentes no trabalho, f 

v,i» Augusto Ribas 53. Cal 
sa Postai, 165. Telephone »• 
Sítí Vo»!» Orosaa 

JOANINO SAB ATELí A 
| (Dentista) 
^ (-0 n s ui t o ri o: Rua Baiduino 
i Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

, ) (DENTISTA) 
1 articipa que, novamente 

nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Fioriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 e 
das 2 ás 5 da tarde. 

vembro, 42 (das 13 ás 16 hs.) ! cLO 

DR. NEWTON 300*4 » 
SILVA 

Crime, Ctvel s< Comawar 

Residência: Praça Marechal 
Fioriano Peixftto, 8. 

D8. KDCLYDE8 MONTEIRO. 

CiiOic» íiedlca, inolertiss !• «.a 'a*ai«. a 

DE. 
GUILHERME SCHWABTZ 

ADVOG ADOS 

e vis# 

rsdieri d. go 
. Ãt 
tua 7 

frtwt, * ' "uícoi aa go 
leaW.r^ ** complicações. 

j» i í?^8 e consnltorlo: rjtft 7 #1^ 0 c vuummio 
St,! d« Setembro b. 89 

das 

^ „ edlco Clrurtfoa. 

»»relhõf* genlt™01*8"98 do 

lo. Ali. fr^J.:"C,J,rOC 

15 de Noram- 
r fW í*. ^ » » 

Partos. Moléstias de Cria» 
ços. Electrlcidade medica — S- Clinica geral 
Clinica em geral | ciInlca Omidoa< 

roÜ0^." Tuafqner hor. f Nariz. Garganta e Pulmões. Consnltorte: Pharmacia Mil Consultas; na Pharmacia 
' Minerva, ás 11 e das 3 ás 8 Residência: Hotel Frarae. 
Consoltorlo: — Pharmacia 

Milka. 

VACCINOTHBRAFIA 
PMLVICA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

CL ica medico etnirgtca — 
Criaaçaa, senhorM e partos. 

DE. ALVAEO ROCHA 
ConsvHorio; Rua Santos 

Dumont, 85. Phone 148. Da» 
19 ás 17 horta. Attende para 

*0 «sofcnwisr. -xpMo 

horas. 
Residência: rua Santos Dn 

mont. 

D St. fJYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rnft Coronel Dulctdlo 
Ponta Grossa. 

83. 

DR JOSÉ* DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clínica medica. Especialt- 
ssdo cm partos e em doenças 
de senhora». 
^Professor da Faculdade de 
Medáefna do Paraná. 

Consultas: De 8 ás 1J aa 
Pharmacia Solano (filial) e 
j** (* ** 57 W8 PharaMda 

D rs. 
MANOEL p. MACEDO 

e 
I DIAS DB GRACIA 

(Advogados) 
POttt* Grossa — Paraná. 

Escriptorío e residência — 
Rua Engenheiro Schamber n. 
53 (defronte ao Fórum Eata- 
duai). Ponta Grossa. 

JOSÉ' H. DE MOURA 
(DOBtíStKj 

(Oefiv^te á Escola Normal 
de Ponta Grossa). 

Oinícs e ctrargU tndolor 

DRS. 

I 

BENJAMN MOURÃO 
e 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — trabalhoa p/otheicoe per/et Vprojectos e Construcções 
tO«. « tftnrfiVülA «lá» t Ty.. „ 1 

PEDRO LUIZ OK SOUZA 
(Advogado) 

Acccita o patrocínio de 
causas cíveis, conunerclaes e 
orpfaanoioglcas nesta e noa 
trao comarcas do Estado. 

Hu« Dr. Collaree, 14, Pon 
ta Grossa. 

tos « duráveis de acordo | 
com a tecàslca moderna. 

Gabinete tíectro com rtg*? 
rosa hyglene. 

Horário: Dss ® ia 18 e 
8 ás 6. Não attende tos stft 
badot. 

Avenida Bonifácio VUlotó 
n. lé. 

Rua Cel. Bittencourt n. 
e Gel. Dulcidio n. 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

13 

PHABMACIAl 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
camas no Civel e Commerclo, 
adianta custas sob contracto. 
resultado- Dcfldencla: Roa 

TI TO P. MAHÇAL 
mudou seu escriptorío de ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: dt ; f ás 13 ho- 
rta. 

DR CEBAB lAMENHA DE 
SIQUEIRA í 
Advegadn , 

Residência e escriptorío —" 
Rua 7 de Setembro a. if —. í 

c«l. BitUmeoKrt, Bi. 

GABINETE DENTÁRIO & 
BRITO 

Especialista em altr-r 
ções dc dmteí. Trstaxaan 
fot de Stum-iUie. Abccaxoa 
c flitnias de oilgem douta 
ria, pyniTti -a, etc.. Denla- 
dura» duplas (anatômica) b 
parclaet. 

Coasullorio: Rh* SaWUnfe* 
Marlnbo n. 18. eeqaíua cit 
Praç» BsrSo de Gnarau*n 

Cirsrgígo dessHafc 

RlVADAVIA OtlVKI^a 
(Dentista) 

Run SanfAona n, 77. 
Ursr-Hn- Dtí $ í_, ^ ;R| 

aisab» » a*» 9 h 9 i* uw 

-o- 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 
A pharmacia de confiança. 

ordem lment0 'Je l'rimeira 

GRIMM & GUSMAN 
J eiephoue 92. En icreço te 

legraphico " Mi n erva ". 
n'da Vicente Machado n. 22 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e phanna* 
ceuticos. Específicos de Hnm- 
phreys e Homeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Teiephone 172. Caí- 
xa postal IM» Ponta Gusísa. 



Secção livrei 

liliuo. Sr. Jo.sé Hüffmann- 
D.l). Director do "DIÁRIO 

DOS CAMPOS", 
Nesta. 
Prezado Senhor. 
Li, com surpreza, no vos' 

so apreciado jOrnai, edição 
de hontem, nina descabida e 
inVeridica reclamação de um 
contumaz íabricunte de ba- 
bozeíras, sob o titulo de "O 
custo da abertura eç ujn ja- 
zigo", cuja reclamação apres- 
so me em responder, exc! si- 
vamonte cm atfenção ao i- 
blico o ás pessoas sensat 

Diz o iasaiente reclanr cr 
que "no Cemitério Muni; tal 
desta cidade se pratica ra- 
ve irregularidade, quiçá ig- 

uc é de ?8fOOO por aberiu- 
a de iumulo, sendo o meu 
rabuliio cobrado de accordo 
■om o material e o serviço 
;p!C dispendo. 

Os mortos - indigentes do 
íospilal de Caridade, (de 
nja directoria sou membro 

aa 18 annos), os. do Asylo 
lão Vicente e os que vêm 

por intermédio da policia, 
nada pagam, nem mcsmo cs 
serviços da minha profissão. 

No Cemitério Municipal 
não existe, pois, irregularida- 
de nenhuma, sr. redactor. 

"Irregularidade" só pode 
existir na cabeça de quem 
não tem cm que cuidar e vi 
ve a se inTrometer com a vida 

norada pelo cpcrosò e honc.r, alheia. Aliás, não é a pri- e os fox e tangos de BelinLo 
to gestor dos oublicos nego'! meira vez que esse indivíduo Gelbeck arranca iam pi 
cios de Ponta Grossa" / Isso procura diminuir me perante gados applausos da platea 1 -  'o» Aos pedidos de bis da as- 

sistência, Nenè Ferreira c 

diário ées Câtnnos 

ioiiesraes» 

t Eü POLVÜROSAAS 
proximidades da 

ESTAÇÃO 
Laudelino Pereira, foguis- 

ta da S.P.R.G., foi visto, ar' 
mado, por duas praças do des 
tacamenlo local, nas proximi- 
dades da estação da S-P-R. 
G. De accordo com as ins- 
trucções dadas anteriormente 
pelas autoridades, de não per 

I0IARI0 ESPORTIVO 

Campeonato da Cidade 
REALIZA-SE DuRSiNUO 0 ÍI.AOR ENCONTRO 

DO CAMPEON ATO PRlHCEZlNO 

não passa de uma insinuação ; o publico. Mas, felizmente, 
mesquinha, porque ha mais ] povo pontagrossense me co | sistencía, -^enc f erreira 
de dezoito unuos que excr-Uhccc c sabe que essas in Jayme de Britto voltaram no- 
ço as funeções de Adminis-1 vencioniees do sargento Wal- vãmente ao palco, scnfto ço as iimqçot. 
trador do Ccmilerio, a cen- frido não passam de calum- 
tenío de todos os prefeitos nia-s. 
c do povo em geral, os quaes , O que eu devia fazer era 
sempre tiveram me em boa pedir ao digníssimo sr. com* 
conta, quer como fmicciona- mandante do brioso 13' R. 
rio publico, quer como cuia- 
dão. 

Os preços cobrados por se- 
pultamento, aos quaes o re- 
clamante allude com ironia, 
são matéria fora dediscussão, 
porquanto os serviços da mi- 
nha profissão tíe pedreiro — 
como todos sabem — são va 
riaveis. Por exemplo; a aber- 
tura dc uma cóva não pode 
custar o mesmo que custa u 
abertura e fechamento de um 
tumulo, onde se gastam cal, 
tijolos,' etc, alem da mão de 
obra. 1 

Para esses serviços, como 
é natural, não existe taxa es 
tipulada. O que existe esti- 
pulada é a taxa municipal, 

I. para que desse um cor 
roctivo IT esse seu subalterno, 
afim de que elle não ande 
assim se fazendo de impor- 
tuno, desmerecendo a classe 
a que pertence. 

E" só. 
Ponta Grossa, 2 de agosto 

de 1933. 
João Ferigotti. Administra- 

dor do Cemitério. 

íigfodguoiEnio 

O espectacuio deste r.onj. thusiasticamepte applaudidos. 
juneto artisitico-amador obte- s Terá lugar hoje, á hora do 
ve hontem grande successo e . costume, ^no mesmo local, sob 
merecidos applausos da nu-1 o palrocTnio do sr. Gastao 
merosa assistência que af \ Guerra, prcficiente agente do 
fluiu ao Theatro Renascença. , fisco federal nesta cidaed" « 

Tanto os sólos ide piano do ; elemento de destaque na so- 
maestro Francisco Gorka,'co- '] ciedede princezina, o espec- 
mo os números de canto exex \ taculo de despedida deste mittir que pessoa alguma tra- 
cutados pelo baixo profundo ; conjunoto artístico, de cujojga comsigo arma prohibida, 
conterrâneo Tuliio de Lemos programma constam novos ips dois policiaes tentaram de- 

numeros. | sarmar a Laudelino. Este se 
Os sucessos que desde sua « uppôe. Sacca da arma e m- 

er.tréa vêm coroando as "soiv; lima os soldados a não se 
rées" d"'A Voz dos Pinhei- aproximarem. Recua, em di- 
raes", será por certo repeti-" recção ao quadro da estação, 
do hoje. d Os policies, lambem de ar- o maxnr 

j ma em punho, o acompa': ria^ de s 
- \ nhara, de longe, passo a pas- 

so. 

d £2 Vs W eileza 

"4 :» 

Rim 

% %, - 
! ^ 

Oel. Dulcidio nr. 8i 

Cortes de eabeUe P»ra Senhoras, tinturas, ou* 
dulavôes permaneates, mi»e>.«n-pa* e a Mar».» 
massagens, ete. Sob a orientação do corapetouK 
prorissiònal ar. Fraurtaco Adorjar roíu Is an»<>» 
ti«t pratir* ae"; Inetitotu» d» lJp!í«a> Kj)r«s* 

— Não chegue senào eu 
atiro! — diz um. 

— Pare se não nós atira- 
mos! — advertem outros. 

Os transuentes encheram- 
se de pânico, temendo ura ti- 
roteio e que algum dos ba- 
lasios os attingissem. Laudc 
lino penetrou na estação, in- 
do apresentar-se ao sr. CHe" 
fe do Trafego"/ Foi chamado 

FUVMiiíííJL Fiiig-FOug 
No campo de Villa Offici' SENSACIONAL ENCONTRÍ 

nas, alvi-negros e rubro-ue" DE PING-PONG ENTRE A 
gros realizarão, domingo vin' UNIÃO SYRIA E O COR 
douro, a ultima partida do INTHCÃNS, DA CAPITAL, 
turno do campeonato da cida* EM DISPUTA DA TA 
de, disputando a segunda col- ÇA "CASA JUANITA" 
locação, em virtude de ter o Deverá se realizar, no pro' 
Nova Rússia obtido domin- ximo domingo 6 do corrente, 
go passado o posto de lea* na sêde da União Syria Pou- 
der invicto, com a sua victo- tagrossense, a esperada par- 
da sobre o tricolor. lida de ping pong entre as 

A lueta de domingo entre ■ turmas da União Syria Poir 
os valentes contendores de- tagrossense, 'innegavelmente 
ve ter um transcurso brilhan- ' a niais forte turma de ping- 
te, porque ambos vão para pong da cidade, e a poderosa 
ella dispostos a batalhar coin e forte turma do Corinthians, 
o máximo vigor pela victo' campeão da capital do Esta- 

suas cores. A rivali- do no torneio de 1932. 
dade existente entre os dois o passado esportivo da tui" 
possantes contendores no pre- ma de ping pong da União 
lio de domingo é indicio se- Syria é uma serie brilhante 
guro da lueta gigantesca e 
titanica que irão realizar as 
esquadras representativas dos 
clubes Guarany e Oderario. 

O nosso mundo esportivo 
terá, assim, ensejo de assis- 
tir uma lueta que será bri- 
lhante sob todos os pontos 
de vista, isto quanto á tech- 

de victorias, pois desde 1929 
até o presente, não soffreu 
uma derrota siquer, sendo, 

portanto, lambem, uma au- 
Ihentica e legitima campeã, 
apezar de não existir nesta 
cidade campeonato regular 
de ping-pong. medindo bem 
a responsabilidade da lueta 
de domingo, os jovens espor- 

P ÉÍi 
m 

m 
f-: 

Cs * ♦ 

Externo por este meio a 

rainha profunda gratidão ao 
abalisado c humatutario fu- 
•uitalivo, dr. José de Azeve- 
do Macedo, que, não raedin- 
Jo sacrifícios, conseguiu, com 
a graça da Divina Provideu- 

, ia, salvar meu filhinho Wii-^ 
I on, acoomettido de pertinaz^s, 

moléstia e já desesperançadop| 
ic obter sua cura. 

Pontn Grossa, 2 de Agostc^ 
Jc 1923. . . 

Vaz, funccionanogg 
ra.irticipal, encarregado do^| 

{transporte e entrega .da car--^ 
verde.   

4. Wa9stiai$r»|| 

Vende se dois, novos, m odernos, com pertences, mar- 
ca "Taco de 'Ouro" 

Informações na CIA. CERVEJARIA ADR1ATICA 

nica o combatividade dos li- 
reforço. Ao todo seis ou se- tigantes, porque os dois gre* tistas que compõem a turma 
te praças Estavam preTen- mios têm esquadrões que es- pontagrossense realizaram na 

' dendo penetrar na estaçao, tão actualmente em apura- 
•para prender Laudelino. òll- preparo technico, apras 

legas deste protestaram, por também para effectuarem um 
jogo sensacional e muito mo- 
vimentado. 

Para juiz da grande pugna 
de domingo vindouro entre 
"bugres" e "operários" foi 
escolhido o sr 
gi- 

2f.f. 

| legas deste protestaram, por 
| não ter a policia jurisdicção 
5 ali, que é um proprio federal- 
• Afinal, os soldados foram 

mandados recolher ao quar- 
tel, por um superior, e o ca" 
so vae ser resolvido em in- 
quérito mandado instaurar 

*•••* —-" pujo sr. Ribas hirier, dele- 

awwi8.iafBg!,> de polic"' °is'a *"*■ 

«r*. 

riso 

|á é conhecida <le 
todos. Em «eu 

grrfro não fc» me 
lho-, A' r»cda em 
todwf! os armazéns de 
>• or.-icm, em paço» 
rcy -r o 1'3 kilo, 
  V^«ídedor   

Mourão 

llpra Meai 
especiaímeriie iiar.i doces, 
pastelaria, etc. -V venha nc« 
melhores ormazçns oa praça 

Depositat iç-s; Dá''ty Portei 
■a e Cin. ('.aiíi Postal, ^ 
Pbôüe RiH 
. E' o ic-i ueuto 

■-•-v-' -■ < 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 - Tcb. 38ã. 
 o -- 

0 alô Ancora 

preferido. 

o preferido pelas pessoas de^jg 
bom paindar. Faiirica Espc-g^ 
rança. 1 iua Santos Duniont.rg 

'•». " t t o < *4 jjSj 

JT 
ivis- 

O calçado SOUTO é o pro- 
duolo de uma fabrica funda- 
da em 13G9, e que hoje é a 
maior e a mais bem montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é abricado com matc- 
riacs escolhidos e das mciho- 
res procedências, confeccio 
nado em fôrmas de pontos, e 
meios pontos, com alturas do 
3 a 7, de accordo com os 
modernos systeraas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forto e durabilidade. 

Se ainda não teve opporlu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

O A3 A 

Belo Horizonte 

« SELECÇAO PONTÃGROSSEN 
SE DE JOGADORES DE 

— PING - PONG -- 
*4 E' provável que io A 
jUl noite seja organizado ura ■ e 
^ leccionado de jogadores de 
||3 ping-pong, para realizarem 
~&um jogo iniermuniclpal com 
nS i- turma dos campeões curi 
i^lyotiinos. A provável selec- 
s-eção será a seguinte: Egdar 
Pl(União), Uady (Batutas). Zi- 
^co (Corinthians, local) Rauí 
^Pinheiro (Guarany) c Besbo 
SSrodco (Guarany). 

semana corrente rigorosos 
treinos afim de poderem luc* 
tar era igualdade de condi- 
ções com os valorosos e de- 
nodados campeões curityba- 
nos. A conceituada firma 
Camillo Sallum e Irmão, ot' 
fereceu ao vencedor da jus- 

Attiiio Gior- ta de domingo, uma rica e ar- 
tística taça denominada "Ca- 
sa Juanita" para ser dispu- 
tada em dois jogos, um nesta 
cidade, outro na capital em 
data opportuiiainente marca- 
da. O encontro dc domingo 
será o primeiro jogo de dis- 
iPUtg Jda taça c deverá se 

PALPITES PARA O JOGO 
OPERÁRIO vs. GUARANY 
A direcção esportiva deste 

jornal avisa aos esportistas 
que publicará prazenteira- 
mente palpIL para o gran- 
de prelio de domingo, entre realizar no dia 6 do corrente 
os clubes Operário e Guara- ás 19 horas na séde da União 
uy. Syria Pontagrossense. Os 3j> 

Os palpites poderão ^or en" gadores curitybanos chegarão 
liados á redacção esportiva sabbado a esta cidade, acoi i- 
üesta folha, sendo indispen- panhados de innumeros tor- 
savel que venham assignados. cedores. 

ll 

THALSit 

h 

NisciaiBiito 

J Vende se dois, em estado 
«novo, de 1 e 2 portas. Ver • 
»e tratar na Cia. Cervejaria j 

Sá »u i>ansante 
Para o Sarau Dansante a se realisar domingo, dia !• 

ío corrente, com inicio ás 21 horas (9), oáo convidados 
03 senhores socios c sua» es mas familias. 

Servirá de ingresso o sello de Ju.rào. 
Ponta Grossa, 2 de Agosto de 1933. 

A DIRECTORIA. 

lAdriatica. 

ri 

Doclar;: 
Paraná e St 
nossa firui . 
A. B. Lar;; 
tista dc Lar 
ficando o 

A esta e «temais praç s dos Estados do <»■ 
i. {.•lharina, que nesta ( -ia dissolvemos a «S 
coimacrcial, que girava sob a razão social de 
E Cia., retirando .-.e o so, i j sr. Aitevir Bap- 

pago e satisfeito de seu capital e lucros o 
diva e passivo da extineta firma a cargo do 

bocío sr. Lidnio Teixeira, q.ie continuará a explorar o 
mesmo ramo do corainorcio, sob a "osponsabilidadc da 
sua firma individual. 

Ponta Cross;;, 2 de agosto do ií!."/.. 
Licinio Diva Teixeira 
Concorri!): 

«V ->• 
A-.A' -V/ 

' 

nelicen 

uíubro 

iVeniieiü-sf 

' Três cabras prestes a da' 
i rem cria pelo preço de 30$ 
cada uma. São cabras boas 
leiteiras c podem ser vistas 
á Praça Santos Andrade, 27. 

   A 

As seahotvi 8 

Acionas do casa 

Aitov ii- de Lara 

Qual a melhor ahaiotaria 

Ponta Gro sa! u- 

Attendcn-.i 
nos foiimil- 
tronios" pr, 
sol vemos íl 

3 o ; 
u i 

it-ijri-O 

! 

dirió que 
r • ,S .-pó 

ce s..-s, re." 
um con- 

curso para, rawa-,liíb sufíra* 
gio popuUu, siil r se «uai das 
alfaiatarias da Prihcêza dos 
Campos i ;>. pr-.-ierirfa pelo 
nosso nu-mio- cloxvníê, bem 
como qual <)o. At) .-«ei mestres 
do indnnveiPo i-uiscuSino é «'i hontem; 
mais perito ■ I Alfaiataria 

O . ertu; ■.■.■TmiuHt RO dia ] Mfaiaíaria 
30 ue se,. Para que l Ailaiaiaria 
possa, tanl • rato possível, i ULd; laria 

1   I 
1 Qual o taelhor mestre de ) 
j corte do vestuário para | 
i homens? 

Assemblên Geral 

eidraordiiiariâ 

V 
Prefiiam p"'")' seits docas 

nn casa o fcrmenlo en» po 
"Tigre Real". Ap.enas 
gramuias pura 1|2 kilo 
rinha de trigo ds -* 

^ Experimentem uma latinh» 
i * tüulo de cerliíicaçáo «to 
artigo. A maioria dos arrn»- 
zon» detsa praça têm este 

, produeto, 
1^: positarios: Darcy P<J» 

, te! , e Cia. Caixa Po*laI 8. 

Os festeiros abaixo convi- 
' dam ás pessoas devotas a to" 
marem parte dos festejos Lo 
inenageativas do Glorioso SL- 
XHOR BOM JESUS DO PAS- 
SO DO PUPO, os quaes terão 
inicio sabbado proximo, dia 
5 do corrente, com grande 
baile. Domingo, G, haverá al" t 
vorada, missa cantada, pro- í 
cissão, grande churrascada, ' 
leilão c baile. 

Os festeiros solicitara de to- 
dos os fieis prendas para o 
leilão, as quaes podem ser 
entregues om vasa dos srs. 
Raymundo Vianna á rua Ge- 
neral Carneiro e do sr. Jose 
Pereira Jorge, na Agencia Pos 
tal e Telegraphica. (Pede-se 
levarem talheres para o chur- 
rasco) . 

Os festeiros: 
José Pereira Jorge 
José de Paula .Pereira Cazu- 

za 
Alberto Emílio 
Nino Ribas 
Lydio de Oliveira Franco 
Sra. d. Conceição Ribas 

Esther Ribas 
' Herminia Vianna 
' Maria das Neves Tei- 

xeira Camargo 
Ophelia Ribas. Sta. 

Pede se ás pesoas qnc com 
parecerem á festa fazerem' 
se acompanhar de anjinhos 

para a procissão. 
Ponta Grossa, 1 de Agosto 

de 1933. 

r» 

Nos termos da urt. 19, pa- z içào nas compra» e nu ven- 

veme do votante 

Resultado da 

expressar , •.-•ruaacipa opi- 
nião dos s;-i!'pngátíl6s, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não sé permittindjo- o voto 
cumulativo. 

Camlofsky 
Audreatta 
Síella ... 
Aymoré . 

t ragrupho 8" c 35 n. 1 dos Es- 
tatutos, convocamos uma As- 

' «embléa Geral Extraordin-o 
j ria, pela segunda vez, de to' 

   Ijdos os socios com direito de 
apuração de > voto, para o dia 5 de Agosto 

"p. entranfe, ás 17 horas, em 
|iima das salas da Casa de Sau 

1U í ri, 

1 ! 

TT^Ii ■» « 
Elimi] 

quaesquer tecidos, sem os es' 
tragar. A' venda na CASA 
CCE FIANÇA. 

Casa Progresso 
kAlíaiaUiria Biclla   1 

Alfaiataria lanoski .... 1 
Mest; es: 

Jacob Camlofsky  18 
Jimilio Andreatta 
A ntonio Stella .. 
Eduardo Clock .. 
Jorge Holzmann 
P- Provisiero ... 
Francisco lanosky   1 

ie, n» qual será objecto dr 
deliberação a alteração dos 

j Estatutos sociaes, no sentido 
' de ser adoptada a formula 

Cooperulivista • 
Nessa Assembléa serão tam 

bem submetlidos à approva- 
ção dos socios os actos de 
emergência postos em execu- 
ção pelo Conselho Director, 
para" o restabelecimento flo 
equilibrio financeiro da Asso 
ciação, inclusive rigorosas 
medidas de economia, fiseali- 

das, exlirpação de certo» 
üusos praticados por socio*, í, 
•m relação a receitas, cou- . 

suitas e hospitaliaação, em 
relação a empréstimo», adean 
iamentos e excesso»; e final 
ancute a rigorosa syndican- 
-ãa que vamos proceder em 
diversos úeparfaíneutos da 
vssociaçãü. 

Nessa mesii;:' Assembi^íí 
serão eleitos c empossado» o» 
.ubstitutos dos membros d* 
Directoria actual que renutr 

iarem os seus mandatos e 
os novos eleitos pars outro» 
cargos que forem errado» 
pelos T-Etatutos alterados. 

Ponta Grossa, 17 de Jutlw 
<le 1933. 

A DIREírjrORlA. 

BVIj 

Ponta Grossa, 2 de Agosto de 1$S3. 

CHLj — QDHj _ MEA. 

i. h. i • - 

WILLIE KOENIG 
(Cbtto th» Pteteiilu "A"? 

Festa do Senhor Bom Jesus 

do Passo do Pupo 

Alumnos de 

piano 
Lúcia Fernandes Lope», da 

curso da professora Armin- 
da Diniz do Amaral Malhão, 
do Rio de Janeiro, com mais 
de 30 annos de pratica, ac' 
celta alumnos dc ambos os 
•sexos. 

Lições a domicilio. 
Tratar á av. Bonifácio Vil- 

lela, 43. 

CIA CAPITALIZACAO 

Fompanhia Nacional para favorecer 

a economia 

Paulo 

íGapífeal subscuipto o realizado 1.500:000$000 

Coiamnnic^imos aos Portadores de nossos títulos que, em virtude dos nossos Ins- 
pwtores, SRS. RIBAS JÚNIOR & CIA. terem declinado «o cargo de que se achavam 
investidos, visto as suas occ^pações não permittirem continuar emprestando o eeu 
concurso á PRUDÊNCIA CAPITALISAÇÃO, nomeamos om sua substituição o 
SR. CÉSAR G. CORREIA, Curityba, como Inspector Geral para o Paraná, e como 
Agente nesta cidade o SR. ERNANI LEITE MENDES, que encarregar'se-á também 
das cobranças das mensalidades dos mesmos. 

Outrosim, communica mos também aos nossos preatamístas que o resultado do 
sorteio realizado em 31 de Julho findo foi o seguinte: 

' I ' - 
UPU — FRV — KGP — SMR 


